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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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biólogo na Saúde e legaliza sua atuação em diferentes esferas da rede, incluindo a Saúde 
Coletiva. O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) torna possível 
que o estudante de Biologia reconheça os possíveis cenários de práticas no campo da 
Saúde, e assuma um papel de sujeito transformador na construção de uma visão mais 
ampliada da Saúde que integre diferentes profissionais para melhorar os serviços desde a 
formação acadêmica. Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi relatar as dificuldades 
da inserção do profissional biólogo na Saúde Coletiva, através da experiência de alunos do 
curso de Ciências Biológicas da Universidade Regional do Cariri (URCA) no PET-Saúde/
Interprofissional. Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo que narra a 
experiência de alunos que trabalharam em Unidades de Saúde de Crato (Ceará - Brasil), 
através do PET-Saúde da URCA. O PET-Saúde/Interprofissional é desmembrado em cinco 
grupos tutoriais divididos em três eixos temáticos compostos por coordenadores, tutores 
e estudantes dos cursos de Saúde da Universidade. Este texto apresenta os desafios 
encontrados, a elaboração de estratégias para superá-los e as atividades que foram 
realizadas em campo com o uso de geotecnologias, e como essa conjuntura contribuiu 
no trabalho colaborativo e no exercício da interprofissionalidade. O programa mostrou-se 
como uma ferramenta de suma importância na orientação dos estudantes de Biologia para o 
reconhecimento de papéis identitários profissionais, os desafios encontrados na prática em 
Saúde e como se tornar protagonista de sua carreira dentro de suas competências. Além 
disso, o programa serviu para mostrar os caminhos que o profissional biólogo pode traçar 
para alcançar seu espaço na Saúde, sobretudo na Saúde Coletiva.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Coletiva; Biólogo; Interprofissionalidade; Sistema Único de 
Saúde.

PET-SAÚDE AS AN INSTRUMENT FOR THE ARTICULATION OF 
PROFESSIONAL BIOLOGISTS IN HEALTH: NARRATIVES OF TRAINING AND 

CHALLENGES FOUND IN PRACTICE
ABSTRACT: Resolution No. 287/98 of the National Health Council recognizes the exercise 
of the biologist in Health and legalizes his performance in different spheres of the network, 
including Public Health. The Education through Work for Health Program (PET-Saúde) makes 
it possible for the biology student to recognize the possible scenarios of practices in the field 
of Health and assume the role of a transforming subject in the construction of a broader vision 
of Health that integrates different professionals to improve services from academic training. 
In this sense, the objective of the present work was to report the difficulties of the insertion 
of the professional biologist in the Collective Health, through the experience of students of 
the course of Biological Sciences of Regional University of Cariri (URCA) in PET-Saúde / 
Interprofessional. This is an experience report of a descriptive character that narrates the 
experience of students who worked in Health Units of Crato (Ceará - Brazil) through PET-
Saúde at the URCA. PET-Saúde / Interprofessional consists of five tutorial groups divided 
into three thematic axes composed of coordinators, tutors and students of the University’s 
Health courses. This study presents the challenges encountered, the development of 
strategies to overcome them and the activities that were carried out in the field with the use 
of geotechnologies and how this contributed to the collaborative work and the exercise of 
interprofessionality. The program proved to be an extremely important tool in guiding Biology 
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students towards the recognition of roles, the challenges encountered in Health practice 
and how to become the protagonist of their career within their competencies, in addition the 
program served to show the paths that the biologist can trace to reach his space in Health, 
especially in Public Health.
KEYWORDS: Collective Health; Biologist; Interprofessionality; Health Unic System.

1 |  INTRODUÇÃO
A implantação do Sistema Único de Saúde (SUS) tem como principal justificativa 

a necessidade de melhorias no serviço, nas condições de acesso da população e na 
universalização do direito à saúde, a fim de elevar a qualidade de vida da comunidade que 
usufrui dos serviços públicos de saúde prestados. Para isso, a formação de profissionais 
atuantes no sistema exige um reordenamento do processo de ensino-aprendizagem que 
exceda as ideias da Medicina Flexneriana, que sugere um modelo saúde-doença unicausal 
e biologicista, dando pouca importância às dimensões social, psicológica e econômica da 
saúde (MENDES, 2019; PINTO et al. 2013).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde pode ser definida como: 
“um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de 
doença” (OMS, 2018 p.4). Nesse sentido, a atuação do biólogo é de suma importância em 
áreas da Saúde tais como, Vigilância Sanitária, Epidemiologia e Saneamento Básico. 

Entre os cenários de atuação do biólogo, as Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
dentro da Atenção Primária à Saúde vêm ganhando notoriedade devido a programas de 
inserção desses profissionais no SUS, a exemplo do Programa de Educação pelo Trabalho 
para a Saúde (PET-SAÚDE) e os programas de Residência Multiprofissional em Saúde 
Coletiva.

Tem sido cada vez mais comum a abrangência e diversidade de profissionais da 
Saúde em programas de Residência Multiprofissional em Saúde, mostrando a importância 
do trabalho interdisciplinar e oferecendo mudanças a formação profissional em relação 
ao modelo médico-assistencial. Entre os profissionais que vem ganhando espaço em 
programas de Residência, que antes era considerado uma especialização do profissional 
médico, o biólogo tem se destacado e mostrado a importância dessa categoria nas diferentes 
esferas da rede de Saúde, inclusive a Saúde Coletiva (ARAÚJO; NETO; MORAIS, 2019). 

A importância de se trabalhar a interdisciplinaridade dentro da Saúde Coletiva já 
foi debatido por grandes pesquisadores dedicados a caracterizá-la como campo científico 
e social.  De acordo com Paim; Almeida Filho, (2000 p.63) “A Saúde Coletiva pode ser 
considerada como um campo de conhecimento de natureza interdisciplinar cujas disciplinas 
básicas são a Epidemiologia, o Planejamento/Administração de Saúde e as Ciências 
Sociais”.

Dentro das Unidades de Saúde e do território adscrito às equipes da Estratégia 
de Saúde da Família (ESF), o biólogo se constitui como o profissional mais eclético ou 
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abrangente para atuar junto às equipes de Saúde, pois sua formação parte do princípio 
da multidisciplinaridade, uma vez que pode trabalhar em áreas que envolvam as relações 
entre o homem, meio ambiente e saúde. 

Nesse sentido, este profissional está apto para realizar ações de vigilância sanitária, 
epidemiológica, saúde ambiental e animal, elucidando questões sobre o ciclo de vida de 
vetores de doenças como dengue, malária, esquistossomose e doença de Chagas, assim 
como a Biologia Molecular desses organismos. Além disso, o profissional biólogo pode 
atuar em projetos de Educação Ambiental com a reciclagem e reaproveitamento de lixo 
e também na orientação sobre diversos assuntos relacionados à saúde humana como as 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) (LUZ, 2010).

O PET-Saúde é uma estratégia reorientadora da formação em Saúde segundo os 
pressupostos do SUS e com ênfase sobre a Atenção Primária à Saúde. Criado em 2008 
pelos Ministérios da Saúde e da Educação, o programa disponibiliza bolsas como incentivo 
ao estudo e a produção científica para estudantes de graduação da área da Saúde, tutores 
que trabalham em Instituições de Ensino Superior e preceptores que trabalham dentro 
da realidade da rede de Saúde local, com a finalidade de estabelecer um componente da 
integração ensino-serviço, de forma que a atuação desses profissionais de acordo com 
suas formações possa suprir as necessidades do SUS. O principal objetivo do programa é 
fortalecer campos estratégicos do SUS e promover o trabalho colaborativo entre grupos de 
estudantes, trabalhadores da rede e a comunidade assistida pela ESF (FARIAS-SANTOS; 
NORO, 2017).

Em parceria com a Secretária Municipal de Saúde do Crato e a Área Descentralizada 
de Saúde do Crato, bem como com o Programa de Residência Multiprofissional em Saúde 
Coletiva na Universidade Regional do Cariri (URCA), o PET-Saúde/Interprofissional foi 
implantado na dita Universidade em 2019, junto aos cursos de graduação em Biologia, 
Enfermagem e Educação Física, no intuito de integrar diferentes áreas da Saúde com 
ênfase sobre a interprofissionalidade e as práticas colaborativas em Saúde. Para o curso de 
Biologia, foi a primeira iniciativa indutora articulada ao Ministério da Saúde e ao Ministério 
da Educação com vistas à prática contextualizada à rede de Saúde e suas necessidades 
junto à comunidade. 

Os conceitos que diferem a multiprofissionalidade e a interprofissionalidade ainda 
são fragilizados. Porém algumas definições para ambos os termos são relatadas na 
literatura.  Enquanto a multiprofissionalidade é definida como a justaposição de disciplinas 
onde cada profissional trabalha em sua área específica delimitando seu saber e sua 
atuação, a interprofissionalidade trabalha a integração de saberes onde cada problema será 
solucionado reunindo a visão profissional de cada autor envolvido no trabalho, refletindo 
sobre os papéis profissionais, construção de conhecimentos e respeitando as diferenças 
dos núcleos de competência e práticas profissionais (ARAÚJO et al. 2017). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) propôs a definição para a Educação 
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Interprofissional: “É quando estudantes ou profissionais de dois ou mais cursos, ou 
núcleos profissionais, aprendem sobre os outros, com os outros e entre si” (OMS, 2010). 
Considerando o cenário teórico relatado acima, o presente estudo tem por objetivo relatar as 
dificuldades da inserção do profissional biólogo na Saúde Coletiva, através da experiência 
de alunos do curso de Ciências Biológicas da URCA no PET-Saúde/Interprofissional.

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa se caracteriza como um relato de experiência dos estudantes de Biologia 

vinculados aos grupos tutoriais do Programa PET Saúde Educação Interprofissional (EIP) 
URCA/ SMS Crato/ ADS Crato inseridos nos processos de trabalho das UBS do município 
de Crato (Ceará – Brasil), a partir das práticas oportunizadas pelo programa. Houve o 
fomento às reflexões acerca da atuação do profissional biólogo na Saúde, sobretudo a 
Saúde Coletiva. Nessa perspectiva, juntamente com as reflexões foram selecionados de 
forma qualitativa os principais trabalhos de acordo com a sua contribuição e relação para a 
discussão, pautados nos descritores: PET/Saúde interprofissionalidade, biólogo na Saúde 
Coletiva, tecnologias em Saúde e Sistema Único de Saúde.

Como metodologia do processo de trabalho tem-se a formação de cinco grupos 
tutoriais, compostos por uma coordenadora de grupo, um tutor, sendo este obrigatoriamente 
professor de Universidade pública, um preceptor que trabalhe diretamente na Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) que os grupos tutoriais foram alocados, e os estudantes de 
graduação que são representados por bolsistas e voluntários da Universidade Regional do 
Cariri (URCA), formados pelos cursos de Ciências Biológicas, Enfermagem e Educação 
Física. 

Os grupos tutoriais foram divididos em três eixos temáticos com diferentes 
alocações, ou seja, cada eixo foi destinado para campos de atuações diferentes. O eixo: 
Territorialização, Georreferenciamento e Estratificação de Risco, foi preenchido por 3 grupos 
tutoriais, juntamente com o eixo: Apoio Matricial e Uso de Tecnologias preenchido por 1 
grupo, atuaram em Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Crato. O último grupo preencheu 
o eixo: Educação Permanente em Saúde, e teve sua atuação na Área Descentralizada de 
Saúde (ADS) e Secretaria Municipal de Saúde de Crato (SMS), cada grupo comportando 
as três diferentes profissões que o projeto abrange.

Além dos tutores e preceptores, os petianos de Biologia contavam com o apoio da 
Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva da URCA que dava orientações sobre as 
atividades a serem realizadas e mostrava o território a ser trabalhado. Como se trata de um 
trabalho colaborativo, a atuação do PET-Saúde dentro da ESF era de suma importância 
pelo suporte dado aos funcionários da Instituição no desenvolvimento de estratégias que 
visam à qualificação do atendimento nos serviços de Saúde e melhorias na interação do 
ensino-serviço-comunidade. 
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Nessa perspectiva, juntamente com o trabalho de campo, ocorria na Universidade 
o processo reflexivo por eixos, nos quais eram levantadas as dificuldades do processo de 
trabalho e convivência, assim como o estudo e a discussão de artigos científicos sobre 
os diversos aspectos inerentes a estrutura do projeto, como a governança, a liderança 
e o trabalho em equipe, em que cada profissional, dentre eles o biólogo, contribui para a 
formulação de soluções teórico-práticas dos problemas levantados. Outrossim, as reuniões 
com outros eixos também têm o mesmo propósito, no entanto contribuem também na troca 
de informações e olhares de diversos locais e realidades da Saúde, principalmente o 
serviço e a gestão, bem como a atuação dos profissionais nas diversas esferas do serviço.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Trajetória dos eixos temáticos nas atividades realizadas e reconhecimento 
do papel do biólogo nas Unidades de Saúde

3.1.1 Eixo I: Territorialização, Georreferenciamento e Estratificação de 
Risco

O método de territorialização pode ser definido como uma tática de planejamento 
que tem a finalidade de sugestionar intervenções com base na realidade (CAMARGOS; 
OLIVER, 2020). Esta parte do trabalho exercida pelos 3 grupos alocados nesse eixo se 
deu pela confecção de mapas estáticos de cada microárea trabalhada por equipe. Para 
a elaboração do mapa é preciso a adentrada dos estudantes em seu território a fim de 
analisar e identificar as fragilidades e potencialidades do mesmo, levando em consideração 
o olhar profissional de cada categoria. 

A importância do estudante de Biologia no processo de territorialização se dá pelo 
seu conhecimento sobre Epidemiologia, Saneamento Básico e áreas afins que fornecem 
a estes profissionais uma visão crítica acerca do território e o impacto que pode ser 
gerado na saúde da comunidade, a exemplo da identificação de pontos de vetores de 
doenças. A territorialização então, permite a equipe melhor visualização e uma análise 
mais aprofundada do território através da construção dos mapas. Após o conhecimento 
da microárea e a identificação de características que podem ou não contribuir para o 
surgimento de doenças, o mapa estático produzido foi apresentado a todo o grupo PET 
assim como para as UBS’s em que os estudantes foram inseridos.

Em relação ao procedimento de georreferenciamento, este é o processo pelo qual a 
união de informações textuais descritivas se converte em representações gráficas de uma 
dada localidade. Dessa forma podem-se associar problemas de uma determinada área a 
seu posicionamento geográfico. O uso dessa ferramenta permite a busca por informações 
de interesse de forma rápida e simples. O georreferenciamento pode ser realizado através 
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do software livre Google Maps, o qual permite marcar os Sistemas de Informações 
Geográficas (SIG). Os SIG’s são utilizados para reproduzir, analisar e presumir padrões 
espaciais, podendo ser aplicado no mapeamento de doenças, e na investigação de surtos 
epidêmicos (SILVEIRA; OLIVEIRA; JUNGER, 2017).

Após a marcação dos SIG’s do território trabalhado, os dados são transferidos para 
outra ferramenta geotecnológica, o Google Earth. Este último funciona construindo um 
mosaico tridimensional do território mapeado e territorializado, dando uma maior clareza 
de detalhes sobre as condições socioeconômicas da comunidade, por exemplo. O uso 
dessas tecnologias trouxe maiores percepções sobre o território trabalhado no que diz 
respeito às suas potencialidades e fragilidades, além de ser possível mapear doenças e 
suas possíveis causas.

No que diz respeito às estratificações de risco, estas baseiam-se na avaliação inicial 
dos pacientes, considerando seu quadro clínico e socioeconômico, uma vez que saúde 
não se limita ao processo saúde-doença, mas implica também nas condições sociais e 
econômicas do indivíduo. As estratificações de risco realizadas nas Unidades de Saúde 
pelos petianos contavam com o auxílio de residentes, preceptores e ACS’s. Os índices 
socioeconômicos e de comorbidades eram feitos a partir das fichas de cadastro individual 
e domiciliar do E-SUS. 

A estratificação de risco permite que pacientes com diferentes patologias possam ser 
atendidos de acordo com a complicação de cada caso. Os pacientes são classificados em: 
sem vulnerabilidade, baixa, média, alta e altíssima vulnerabilidade, baseado em escores 
de classificação. Nesse cenário o biólogo pôde atuar juntamente com outros estudantes 
de Saúde no aperfeiçoamento do uso de tecnologias utilizadas na Saúde, trabalhando a 
interprofissionalidade.

3.1.2 Eixo II: Apoio Matricial e o Uso de Tecnologias

Os petianos inseridos nesse eixo realizam atividades que consistem em Educação 
em Saúde, orientações sobre autocuidado do paciente e sua co-participação como 
agente transformador do seu estado de saúde. O acompanhamento do estado de saúde 
e dos fatores socioeconômicos dos pacientes torna este grupo um importante agente de 
integração ensino, serviço e comunidade. Visitas domiciliares são realizadas a fim de 
integrar a UBS à população que usufrui dos serviços. Estas visitas se constituem como 
uma importante ferramenta de trabalho que permite conhecer a realidade do paciente e 
da comunidade, entendendo a dinâmica familiar e estabelecendo vínculos do serviço de 
Saúde com os usuários.

Através dessa ferramenta de atenção domiciliar o alinhamento dos serviços e 
do cuidado é bastante influente quando as visitas são realizadas sob o ponto de vista 
de promoção da saúde e do cuidado integral (RODRIGUES, 2019). Isso possibilita aos 
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usuários o entendimento sobre o autocuidado e a importância dessa prática para o seu 
processo saúde-doença, tornando-os coparticipantes do processo de tratamento e/ou cura 
de suas comorbidades. A Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) aponta que 
as ações de promoção a saúde são estratégias de produzir saúde no âmbito individual e 
coletivo (BRASIL, 2014).

Além do acompanhamento do paciente através de visitas domiciliares, os petianos, 
preceptores e residentes organizam eventos na UBS denominados “Café com Saúde”. 
Estes eventos, que são realizados na forma de rodas de conversa, firmam a união da 
UBS com os seus usuários e a sua integralização no cuidado. Durante esse evento são 
debatidos diversos assuntos importantes para a saúde da comunidade, como projetos 
de conscientização sobre aleitamento materno, câncer de mama, de próstata, e outros. 
Segundo Melo e colaboradores (2016), rodas de conversas podem ser encaradas como um 
método eficiente que favorece o aprendizado mútuo de forma leve e transformadora, além 
de contribuir efetivamente para mudanças no estilo de vida e autocuidado dos usuários do 
serviço.

As tecnologias utilizadas nesse eixo no cuidado a saúde da comunidade são o 
genograma e ecomapa. Essas ferramentas permitem analisar a estrutura familiar, avaliando 
a complexidade das relações familiares para a elaboração de estratégias eficazes (SOUZA 
et al. 2016). Enquanto o genograma apresenta graficamente a dinâmica familiar e a relação 
entre seus membros, o ecomapa permite a compreensão dessas relações e interações 
entre os membros familiares, e também com a comunidade a qual estão inseridos, a fim de 
identificar a rede de apoio e de instituições que lhe são ofertados (PEREIRA et al. 2009).

A participação do biólogo nesse processo de trabalho é de fundamental importância 
uma vez que pode ser aplicado seu conhecimento sobre Genética na construção das 
relações familiares e as possíveis doenças que podem ter sido herdadas de forma 
hereditária, assim como seu conhecimento aplicado sobre Imunologia e Fisiologia Humana, 
quando se é trabalhada a Educação em Saúde sobre aleitamento materno, Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST’s), elucidações sobre os tipos de câncer e afins. Além 
disso, o biólogo nesse cenário pôde aprender com outros profissionais da Saúde acerca 
das tecnologias aplicadas no serviço, e outras ferramentas e teorias pertinentes ao projeto 
e a Saúde Coletiva de modo geral.

3.1.3 Eixo III: Educação Permanente em Saúde

Um dos pilares de sustentação do Sistema Único de Saúde (SUS) é a formação de seus 
trabalhadores. Seguindo essa premissa, o Brasil instituiu a Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde (EPS) para incrementar processos de formação dos profissionais 
dentro da realidade do serviço (FRANÇA et al. 2017). EPS pode ser compreendida 
como um processo de aprendizagem e trabalho que foca a multidisciplinaridade e a 
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interdisciplinaridade. Nesse sentido, o eixo de Educação Permanente em Saúde trabalha 
no fortalecimento das ações municipais e estaduais de Educação Permanente inseridas na 
Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e na Área Descentralizada de Saúde de Crato (ADS 
Crato).

A EPS surge como uma importante ferramenta que tem como base a prática do 
ensino-aprendizagem, essa impulsiona a produção de conhecimentos nas instituições 
de Saúde por meio das vivências diárias dos atores nelas envolvidos. As experiências e 
obstáculos enfrentados servem de alavanca para novos questionamentos e transformações, 
apoiando-se na conceituação do ensino problematizador, ou seja, na observação da 
realidade vivenciada no dia-a-dia que permite através de rodas de conversa, reuniões ou 
na pausa para um café, o surgimento de questionamentos para avaliar o que de fato existe 
de potencialidade e fragilidade em cada situação analisada (CECCIM; FERLA, 2006).

A inserção dos estudantes de Biologia na Secretaria Municipal de Saúde de Crato 
(SMS Crato) e na Área Descentralizada de Saúde do Crato (ADS Crato) oportunizou a 
participação destes na construção do Plano Municipal de Educação Permanente em 
Saúde do município de Crato, o qual possibilitou a construção de um trabalho coletivo que 
desenvolveu a prática da comunicação interprofissional, liderança colaborativa e clareza 
de papéis. Durante a construção desse documento foi colocado em pauta à escassez de 
profissionais biólogos atuando junto a SMS mesmo tendo sido observado diversos campos 
para a sua atuação, a exemplo do setor de Epidemiologia, Vigilância Sanitária e secretarias 
do meio ambiente.

Os petianos inseridos nesse eixo atuaram também na realização de oficinas 
com apoio da SMS e da ADS de Crato, além da organização e promoção de eventos 
socioeducativos junto à comunidade acadêmica, como panfletagem em referência ao 
“setembro amarelo” com intuito de mobilização e sensibilização, bem como rodas de 
conversa com profissionais da Saúde com essa mesma temática. Ainda foram realizados 
momentos de Educação em Saúde junto à população, como ações de conscientização 
em referência ao “dezembro vermelho”, que é o mês dedicado ao combate a AIDS. O 
engajamento do biólogo na EPS permitiu a vivência de experiências únicas o que provocou 
o desejo pela prática em Saúde e ainda lhe mostrou possíveis cenários de atuação.

3.2 Desafios e estratégias de superação 
No Programa PET-Saúde EIP, o foco era trabalhar a interprofissionalidade de modo 

efetivo, buscando estabelecer um trabalho que avançasse da dimensão multi- para a 
interdisciplinar, articulando os diferentes estudantes e tutores dos cursos de graduação em 
Saúde com os serviços, desenvolvendo ações que visassem à abordagem do Ensino, da 
Pesquisa e da Extensão de modo inseparável. 

Nesse sentido, em reuniões semanais cada eixo compartilhava suas visões quanto 
às potencialidades e fragilidades encontradas nos serviços de Saúde prestados a população 
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e no território trabalhado, para que assim, em conjunto fossem discutidas possíveis 
estratégias de recuperação ou elaboração de melhorias do sistema. Simultaneamente cada 
categoria profissional expressava sua visão particular dentro de suas competências e o 
aprendizado que obteve a partir da interprofissionalidade, qual bagagem de conhecimentos 
adquiriu a partir da interação com outros profissionais de Saúde e a importância dessa 
troca de saberes no trabalho colaborativo.

Quando se analisa o trabalho em Saúde, deve ser considerada a formação acadêmica 
dos profissionais atuantes, a fim de compreender quais os desafios e potencialidades 
encontrados na formação profissional que podem colaborar ou não para o desenvolvimento 
da interprofissionalidade na Saúde. Um dos maiores problemas identificados no processo 
formativo acadêmico é o modelo assistencial e de formação, que visa apenas um modelo 
hospitalocêntrico, fragmentado dos conhecimentos, que exalta as competências técnicas 
e de maior especialidade, não trabalhando a interprofissionalidade e assim dificultando o 
trabalho colaborativo (ALMEIDA; TESTON; MEDEIROS, 2010).

Desde a criação do SUS em 1988 pela Constituição Federal Brasileira e a 
descentralização do controle das endemias devido ao fortalecimento da municipalização 
das ações de Saúde, que o SUS carecia de profissionais capacitados para coordenar 
esses trabalhos. Nesse sentido, a partir da descentralização das ações de Epidemiologia 
e controle de doenças, abriu-se uma grande oportunidade de atuação para os biólogos, 
sendo estes profissionais amparados pela lei nº 6.684/79 que criou a profissão e legalizou 
sua atuação nestas áreas (GONÇALVES, 2020). Finalmente a Resolução nº 287/98 do 
CNS reconhece o biólogo como um profissional atuante em campos de Saúde e o integra 
no elenco de profissionais da Saúde (PORTO; ÁVILA, 2019).

Apesar da Resolução do CNS reconhecer a atuação do profissional biólogo na 
Saúde, a sua formação acadêmica apresenta algumas fragilidades que dificultam sua 
inserção nos campos de Saúde, principalmente a Saúde Coletiva, pois não há o incentivo 
desses profissionais ocuparem lugar em instituições de Saúde, sendo muitas vezes 
limitados às salas de aula e às pesquisas laboratoriais. Por esse motivo é de extrema 
importância que haja mudanças curriculares nos cursos de graduação em Biologia, como 
a inclusão de disciplinas que abordem Saúde Coletiva, Vigilância em Saúde e Educação 
em Saúde que permita ao aluno ter uma visão mais ampliada sobre princípios e diretrizes 
do SUS, campos de atuação em Saúde e Vigilância Epidemiológica. Além disso, a oferta 
de estágio supervisionado em Unidades de Saúde reforçaria o conhecimento dos campos 
existentes para a atuação do biólogo e o interesse dos estudantes em ocupá-los.

A primeira grande dificuldade do biólogo dentro das UBS’s através do programa 
PET foi descobrir como este profissional poderia contribuir no serviço e como trabalharia 
de modo interprofissional com os demais profissionais de Saúde. Como há uma escassez 
de biólogos atuantes na Saúde Coletiva, os petianos de Biologia contavam com o apoio 
dos biólogos residentes em Saúde Coletiva da URCA que trabalhavam dentro do serviço. 
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Sem o suporte de uma formação acadêmica favorável para o desenvolvimento de 
planos de ação em Saúde, o biólogo precisou encontrar caminhos que o levasse até o usuário 
sem fugir de suas competências, mas exercendo seu papel protagonista dentro da Unidade 
de Saúde. Desse modo, as atividades alternativas se concentravam em desenvolvimento 
de ações relacionadas à Epidemiologia e trabalhos educativos sobre arboviroses e plantas 
medicinais. Estas áreas são cenários onde o biólogo pode mostrar a sua importância dentro 
dos serviços de Saúde, pois são ramos da sua formação e, portanto, detém domínio sobre 
tais conhecimentos.

3.3 Análise dos resultados e implicações para a prática 
O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) proporcionou 

para estudantes, educadores e profissionais da rede, experiências exitosas uma vez que 
promove a reorientação da formação em Saúde nas diferentes esferas formadoras e 
prestadoras dos serviços de Saúde. A interprofissionalidade trabalhada dentro do programa 
promoveu uma maior compreensão sobre trabalho em equipe e ajudou os biólogos em 
formação a reconhecerem seu espaço na Saúde e os desafios que precisam ser superados.

Dessa forma, o PET-Saúde atua como agente transformador de carreiras profissionais 
em Saúde, uma vez que sinaliza para a aplicação de uma formação contextualizada e 
pautada nas esferas sociais, econômicas e culturais da população visando a integração 
de habilidades, práticas e competências. Isso implica em encorajar o exercício da 
interprofissionalidade entre os profissionais de Saúde, respeitando os princípios do SUS, as 
diferenças nos saberes e atuando com responsabilidade junto à comunidade dos territórios 
trabalhados.

A inserção do biólogo na Saúde aproximou este profissional a áreas que são 
pouco ocupadas por essa categoria e o programa acrescentou ainda em sua bagagem de 
conhecimentos práticos que poucos biólogos têm a oportunidade de conhecer e navegar. O 
uso de tecnologias como o SW MAPS, Google Earth, Genograma e Ecomapa se mostrou 
de grande utilidade e importância nos mais diversos processos de educação e promoção a 
saúde, além de que os trabalhos realizados nas UBS’s pelos petianos e residentes serviram 
de suporte para o trabalho de enfermeiros e ACS’s da unidade, facilitando o processo de 
trabalho dos mesmos.

Além disso, a aproximação com o cenário de práticas e a interação de diferentes 
profissionais na resolução de um mesmo problema, permitiu que funcionários do serviço 
identificassem potencialidades e fragilidades do sistema e do território que antes passavam 
despercebidos. Através do programa foi possível trabalhar o crescimento pessoal. A 
convivência de pessoas com diferentes perspectivas e ideias podem gerar conflitos 
interpessoais, nesse sentido a integração das equipes profissionais trabalhou o respeito às 
diferenças em todas as esferas, e com isso a empatia, a parceria e a amizade prevaleceram. 
Ademais, o crescimento profissional e acadêmico também foi abraçado pelo programa, 
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dado as experiências proveitosas com diferentes tecnologias e métodos de trabalho e 
também o estímulo à produção acadêmica através de artigos e trabalhos científicos.

Estes resultados demonstram que iniciativas inovadoras podem contribuir na 
formação de profissionais e equipes de Saúde, revolucionando o modo de se fazer saúde, 
integrando Ensino, Pesquisa e Extensão e respeitando as dimensões da sociedade, 
trabalhando com e para a comunidade.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta de inserir o profissional biólogo dentro de áreas que apesar de fazerem 

parte de suas aptidões são ocupadas muitas vezes por outras categorias, parece 
assustadoramente nova. Entretanto a iniciativa do PET-Saúde de inserir este profissional 
em seus projetos é inovadora e extremamente precisa. 

A matriz curricular acadêmica da formação deste profissional, que muitas vezes 
exclui a interprofissionalidade, é um obstáculo a ser superado por ele e pelo programa para 
garantir que estes consigam se inserir na Saúde Coletiva e na Atenção Básica em Saúde 
sem fugir de suas competências. 

O estudante de Biologia do PET-Saúde tem a oportunidade de conhecer e garantir 
futuros campos de atuação profissional, porém para que isso aconteça é necessária grande 
dedicação e luta da categoria, assim como mais valorização desta classe. A formação do 
biólogo é bastante ampla e há resoluções que amparam sua atuação na Saúde, mas é 
preciso que haja investimentos na capacitação contínua dos mesmos, a fim de que 
consigam seu espaço na Saúde de forma consolidada. Por fim, o PET-Saúde se mostrou 
como ferramenta de suma importância para mostrar os caminhos que o profissional biólogo 
pode traçar para alcançar seu espaço na Saúde Coletiva.
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